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rece reconquistar entre o concer- na politica portugueza. tendo por

to das demais Nações a situação, factores principaes a liberdade e

diremos até, a auctoridadee pre- a clemencia exercidas nos stri-

dominio a que lhe dão jus os seus ctos limites da lei com a qual e

elementos de vida e as tradições só com a qual o joven monarcha

do passado, declarou aos seus conselheiros,

O Rei. assignando os já. conhe- quando pela. vez primeira com

cidos decretos que revogaram elles se avistou em bem penosas

'aquelliontros com que a dictad-u- ' e diñiceis circumstancias, querer

r'a. de ominosa e lugnbre recor- governar. _

dação havia coarctado por com- - Como monarchicos que nos

pleto a liberdade de acção e de presamos de ser, pois entendemos

pensamento e até a propria se- que este regimen é por emquan»

gurança individual, cominutando _to o que melhor e mais cabal-

as inclementes e gravissimas pe- mente corresponde ás aspirações

nas impostas_ aos marinheiros da do -povo portuguez, e mui princi-

Armada *em consequencia do i'r- palmente como patriotas votos

reñectido acto de insubordínação 9 íuZemos pela prosperidade dono-

de 1906 e concedendo amnistia. vo reinado e porque El-Rei, cua

aos crimes militares constantes ascenção ao throno teve a prece-

do. decreto ha dias publicado no de-la os horrores d'uma inegua-

«Diario do Governo», revelou o I lavel tragedia e o baptismo com

firme proposito de governar sob 0 sangue paternal e fraternal

.a acção d'um regimen rasgada- ;passa irmanar-se .com as necessi-

mente _liberal e demonstrou. a dades do seu Paiz e -timonear

bondade e a generosidade do _seu com bom :senso e .perícia cujo

magnanimo coração, que sómente leme lhe acaba de ser oonfiado

agora se vemifdr'inando para a lcom a sua acclamação.

vida, por; medidas de elemencia

  

   

  

    

   

  

   

                      

   

  

              

  

  

  

    

   

 

    

   

    

   

 

    

   

  

  

  

 

«As forças militares que gusrne-

cem a Gimé, que um forte movi-

mento de revolta agita n'eete mo-

mento, teem empregado todo 0 !eu

empenho para manter n'essa .pos.

sessão portugueza, altivo e integre,

o dominio portuguez. E n'esse em-

penho patriotico teem praticado

actos de louco heroísmo, jogando a

Vida Vezes sem conta, para trazerem

á suj içáo o gemío traiçoeiro e

aguerrido que teima em_se comer-

var arredado da soberania de Por-

ugal. Marchas diil'iceis se !um

¡esutado atravez do sertão e,en-

tre ella-z, justo é citar a que foi em-

prehenltda e levada a cabo' or

uma forçaide cerca. de noventa_ :o-

nens, commandada superiormente

pelo capitão Nazareth, levando como

subalternos, alé n do capitão Viriato,

que era o commandante da unidade,

»e tenentes Belmiro Duarte. Silva,

França e Pinheiro Chagas.

Eua marcha princwiou a 19 de

¡meiro e tinha por_ tim castigar os

beafadas, que haviam cortado l li-

nha telegmphica queliga trago

 

   

   

   

   

   

 

    

  

  

   

  

    

    

  

 

  

    

  

" Ovar, _ls de Fevereiro 'de !908

lia-v0 reinado
corôa que a fatalidade de

'uma enormissima tragedia inex-

.peradamente collocou n'a cabeça

do, joven Monarche-D. Manoel

!PN-vao :creando em torno de si

uma ' atmosphera de sympathia

quis procura irradiar-se pelo' Pain'

fóra e _que para futuro ha-d'e cons-

um. dos mais solidos sus-

tentaculos do throno portuguez.

Mercê da propria iniciativa tão

ponderada _como reñactida em

tão_ 'tenra edade e quiçá. das sa.-

-inâicações dos :seus seu.

satos conselheiros, o Rei tem sa-

bido* iniciar_ o seu reinado por

um cenjuncto de medidas de li-

berdade eclemencia que eviden-

caiam o ñrme propositeemque

deseja estar de :governareom a

"Lei e com a Constituição e'que _mw_

tem attrahido sobre a s'ti'a insi- que a opinião publica, com quem

nuante e sympathica individual¡- deñjüWalldaruwhwstempos = '_ > - l 1 .

dade um côro de hosanas e sensiir ;vinha “solliclítanydo do poder _mof- ' GB

 

habitada. por essa tnhu com 'G

N'csse dia a fO'Çi embarcou na ce-

ihoncira D. Luiz, com destino a S.

J'Iãu, na fronteira de B ilama, 'onde

leseinbarcou, seguindo d'nlli pçn

Giuselá. Formavam a vanguarda

34 grumetes, sob o commundo' o

tenente_ Duarte S Iva, os queen o-

ram atacar a embala de Turanc'qdá

onde tiveram de a bater como leões,

obrigando o inimigo a debander, de-

pois d'uma lucta renhidissirna.'r O

gentio, porém, reappareceu embre-

ve, fazendo sobre a column¡ um

fago intenso, que _ a incommpdbn

bastante, sem, todavia, ferir umasó

praça. No combate para a conquista

.la embala um grumete havinvsldo

attingidofpor uma bala. Como; o

fogo não abranda~se, o command“-

te de força resolveu queimar g em-

bala, para seguir depois a marcha

até aos dominios do regulo Çng'ht,

que se suppunha amigo.

No caminho foram os nossop lol-

dados envolvidos pur um fogo nu-

uidissimo, sendo necessario carre-

gar valentemente sobre o inimigo

para o desalojar, tortiñcando-ee de-

"pólS'la' força da respectiva embala.

E“ió ali c maeguiram matar a seje

que «os devora", colhendo¡ agua

in'hmn" fonte previamente tomada

'aos beafades; D'eese ponteJegui-

ram para Tema, onde a canhoneire

os esperava, mas no caminho foram

surprehendidos por_ mais de 400

preto¡ bem armados, que acusaram

impls'cüelmente n tiro, tornando-se

“indispensável carregar valenteuen-

te_'para Ioii desalojar. N'esu ponto

toh a columna cuer greve tino '

de “ser trucidada. devendo o ter-u

sdvo a coragem corn que o tenente

- Dum Silva e todos as praças se

portaraqm. D'dli em doente 0111:”

'difficdldades Re ve a column¡ de ven- .

"cet ' 'm 'chegar ao seu: desnuan

-n'en sem uma grande making

 

  
   

   

   

   

   
 

   

  

 

    

  

  

 

J 'vel movimento de applansos. j A atirador.” q

. Tem calado tão fundameáfo

¡~ no espirito publico esse conjun-

' cto de medidas que 'o punho_ do

' novo Menarcha 1m firmado; comp“ _

A_ testemunho da sua orientação#

,. arte da governamentação do '-.

-I tado que até a propria parto-_no -

' servadora e menos irrequieta 'doi

, _inimigos do regimen se tem me?

Ainda. mais: _o_ Bei, escrevendo _.

;ao seuapreei'diente .de conselho-die

*ministh a 'camquIe-a-folhasoâí-

cialpúbiicõu para'th aeíconhe-

@gente .dia 'todos' chegasse o seu;

mui signiücativo, contheúdomão.

só :signiiicou @proposito de dis-

pensaram seu primeiro ministno

a" cónsidéifàsãoi' :a site "muitas v?-

semper' sua 619-
,veda -posição.;gqçja tem direitp, commando desde o ataque á embala

mas 'tumba odemadarabgqluf _de Turançndá ate avistar, noitemio

um““ mam“” a“ fm“” ÍÊA'ÃÊÃÊÉÊÊÊÊÊJÊZÊãíiãdãã;
'dat-ir a, r à'à o mõrmenf no

“3° f““ Pré“víamênte mbmémgp ,Egg-,Êurpmhéndidos

k '-4 ;11° 'à MWNM, P498 551.15 .- pela' recuensr'ge Missas!? ,de sus¡

2 cado ou que se não. haja, torned -gita'mbpelegeeei representantes, ?332352115 7383631:::

. e _ q _rn'_ ¡,, . p _ . ._ r_ ü l ,é › u

57 g3; :e 1331;??? ?masRâgrrçgmlgümgggâ_ ..mi .medição ementa; ,as d.-
, 7:, L P.“,P ,e n°317 ul. . .w rm. ;. _L _, , _' molde nadawmeusar o e-

de tpplifü aülflldãdõ" c .3,, A l ç, ,,,, _. i 3 nojo bellico com que se houve, de;

do _Estado "Boost que »iniciam .pague ,que ;lendo 2 sumiram á tacticn ::ig

com,' ato: emma” lâdài- Manoel subiu »iMim !tar e coragem que o nosso as;

loja e quer normalisar am rei! TWMWHe'Temhdbptwüa @femme .d?§%QXãlY°'ã 'í

'r nado r fórm a durma ° *ser ari¡ arm de tb' o :WE-fui“? 3“«ã'9°?°'!"9 °.' “na. 08:
- , po a' Pro_ _ , “dB-5 mig ;~.,.,._,,_;4,. apenas uns trinta e gsm gritine-

Path uma' regeneração'dãiéoamv POP-21.3150.,.05.Í _7 (1115 115,. .i à' ,tenfque se põrtaram'icoim' inçxcêdi--'

a¡ ;nes politicos, uma” “nova. .do mienten 310% @apontaneis :Ver'vaAle'ritie e“ denodaab*'_eingp;iho

~_ d'onde dimanarão, õomo” fructoim dedeuialua almada que amenas P411 Far"“ '0 bm¡ e ¡ILHan ;nas

_3 :e bem sazonados, a legalidade, ' golf'd'hq_ lia(J ampiEm Mclr- ”832ml” um do¡ ,das Ínrmês de

orde'rii'interna a arantia do Es- cu tanei ' arrast nob"'a'316§ina l - .
..... _____ "a. E __ _ . . . _m ç . ,maior e me hor informação narra

tado e consequen einen a pros; , ,gre l' esse Hero¡ âmrñiemo da té:-

da Patria que bem nte- tndo faz prever uma nova'vida gninte fôrma: ri

_Este valente e valoroso oñiñal,

que, desde longa'data, se vinhe'im-

.pondo á. consideraçãi da Patria e a,

~ admiração dos seus numerosos arm-_y

809,4'. conterraneos, acaba de se

assignalar nas inhospitas paragens,

africanas com mais um 'feito de'va~

lor que bem lhe vale o epitheto de

home. › 41 n . ,. ,

Os lances arriscadissimos por que.

teve de pem'mscolumna do seu'> tido em ,mui judiciosa aspect _

tiva; " '

A . Com. #site éipcontrover'PiO

a eñ'eito produzido :pelo novo cami-

nho- por ande a. todos.¡sectsfigtíhiáx

eñvbrei'lar 'Britain Hemp '

Nissa“? que 'não .sóiáitrêilçil
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os bravos soldados avistaram de

novo a canhoneira salvadora, que

os havia de conduzir novamente ao

ponto de partida. Na historia das

campanhas da Guiné, esta marcha

formiJavcl marca, pois, uma das

paginas de maior brilho e de mais

indo-naval coragem».

D'esta circumstanciada narrativa

se deduz, clartssi'namente a hernici-

dade do iá mui distincto e arrojtdo

oñicial Belmiro Duarte da Silva,

que, como Anthero de Mtgalháes,

tanto hão concorrido peios seus

feitos de armas para o engrande-

cimento do domínio portuguez nas

re iões' africanas.

or esse motivo, que foi de ver-

dadeiro jubiln para todos os seus

conterraneos, alguna amigos do va-

lenteügdestemido (Hina, ao toma-

rem conheci nento de tão fausta no-

ticia; resolvaram auda-lo telegra-

A-phicamente e enviar-lhe, no! proxnmo

"paqueteg uma mensagem de cor-

rdeaes e espontaneas felicitações.

^- :Regístarnos com a mais subida

!Magma quer o acontecimento he-

roico Originado pela desmedida

dosagem do brioso militar quer a

í demonstração e-pontanea e calorosa

'dos seus amigos.

9 E para terminar dizemos em alto

-bradoç como no telegramma se

'dissea Salve! Tenente Belmiro¡ Sal-

JIMI

› fi 'a Q

:No dia-13. á senoite, fui recebido

"na havaneza a resposta expedida
L ll ' - . ,

”pelo tenente Belmiro_ Duane Silva,

ao¡ telegramma enviado.

,LENÍuma só palavra testemunhava

Viquelle nosso bom amigo a exhu-

"g ciencia_ do seu' .reconhecimento

' pela lembrança dos'seus conterra-

'.;.ne;08' y Ç A

H.“ tampa...,

-tl t _. , v.

?gelas'iomaes d'àvsite

.. =_':': .-: . . .

a_pr ausencua do nosso director im-
ã» - . v- -
, gema-nos de po, no nu nero pa sa-

Í,'_ ,oaponto ñnal, tao diplomaticamen-

ü_ãe'(sçli'aiitadn pelo nosso illustre col-

_.,:_egagl_I/"'z'tàlidade, á palestra que, ha

“Sampa, vmhamus 'armgaveLcorre-

;cias condignamente mantendo cada

.Í,_quÍç_l,c.oin ;a sua Orientação mas am

_lí/bos: com !a necessaria polidez nas

> ”páginas jornali ticas.

, u elf-nto nem o assumpto é de

L; #pertencia tal que mercça o pro-

'Íog'á'rpe'nto da dl*Cüi¡ã0, nem tão

6

 

a.. oucoÍ'aÊhamos aztda a oppmtuni-

.,pâmade para n'elli prossguirmos pela

'sim'plidss'ima razão de que soa mor-

_ to'ê _deve ser concedida a paz do tu-

rh., 1* ..,

,' ü¡ ç pelo isto e aguardando melhor e

«à ,mais palpitante assumpto para de

' "n'óvo terçtrmos armas terminare-

_« .mos como o collega:
'Ut' ._« ,. ..

kw_ A'bonne chance. . .

H.“le , *

'rã-3: Zzw i. * .

“tia'ãk o

OJDistrícto de Aveiro sauda o

a' house director pelo producto -da

&opaca-;obtido no dia 11 do corrente

Lupela empreza de pesca «Boa Espe-

r- :peçam pelo facto de o suppôr seu

Samuca proprietario.

;5 as... Haterro da parte do nosso illustre

:lc-;colhem . › .

&imaginam-.director é com-oroprieta- :J

ea: -slmcetnñq phOprietarid “alusivo da

-nmptebar o› 33194 não. «obesa á' rece-

ompqáoeedad .ertvtadas felicitações e

ea# atribuição, dos, ,correspondentes

:ig-agradecimentos, tapmrnata que es-

.:,mafactei pas/w em ,verdade asseve

ss Mini.: madura pouco depois da

“derrocada y do_ ,franquitmo

«ns-t Ealárpols bem explica“ assinar-x_

“mama-.um dos pescadores d'çssa g

.me-:preza .quando. no meiode indie» '

A DISQUSSÃO '

eriptivel enthusiasmo, alijava rede-

nhos :le sardinha, de que foi-neces-

sario que o malandro do Iodo Fran-

co fugisse para o mar dar sardi-

nha. o

Iria tao longe a dictadura?

C'NIlO nem tudo veio a lume por'

falta de tempo é de prevê ', a dar-se

credito ao dito do pescador, que 'to'

decreto de I de fevereiro produzia:

se mandado de captura contra o

inoñensivo peixe.
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Pesca

A classe piscatoria, depois d'atra-

vessar uma longa e lastimosa ca-

rencia de pescado na nossa costa,

acaba alii n de vêr compensado ge-

nerosamente o seu rude trabalho

d'uma semana.

Como nos demais dias em que o

mar o permítte, a companha cB ›a

Esperança» proseguiu na sua fama

na passada segunda-feira, com um

resultado, quando nao abundante,

pelo menos compensador. O dia im-

mediato, porém, é que estava desti-

nado a marear data nos annaes da

pesca d'csta ecsta, porque de facto

não ba memoria aqui d'utna compa-

nha arrancar ao oceano, como aquel-

la, n'um só lanço quantidade tal de

sardinha que nroduzm a importante

cifra de 4zisi$ooo rei-l E' espanto-

so, nt verdade! E pessoas affaitasa

verem as lides piscatorias; e que as-

sistiram àquelle lanç a, dizem qte

nunca presencearam, como n'aquel-

la tarde de fevereiro âbeira-tnar,

quadro tão animado, enthusia'smo

tão communicativo e alcgtia tão 7

bem cabide! _

.E ta quantia foi, como iamos dh'

lundi). o Valor d'um só lanç), mas

havendo a addicionaràlhe mais o

preço d'um outro feito no mesmo

.m pela manha na importancia de

.1:726$900 réis, teve a referida em-

preze: a cxcepcional fortuna de a sua

pesca u'u-n só dia atiingir a réis

:8 _$ .

5 Ãísííelfebre dia It 'tambem tra-.

balhou a campanha oa «Senhora do

Soccorro», cujo #pescado doi dos

lanços produziu 1: 7 " réis.

N ›s dias seguintes pimenpiaram a

trabalhar as demais campanhas de

pesca, que tiVerarn lanços mais_ ou

menos importantes.

Que a fortuna que tornou auspí-

CithO o inicio da safara feche com

chave d'orro, é o que desejamos á

numerOSa e desprotegida classe pil-

estoria.

_H

Anne¡

_-

Passa na proxima quinta-feira, eo.

o seu anniversario nataiicio a ea.”

mr! D. Rosa d'Araujo Sobreira, vir-4

tuosissima esposa do nosso presti-

'moso director cam' o conselheiro

Antonio dos Santos obreiro.

A sua ex.l os nossos respeitosos

cumprimentos de feliCitàÇõC$w

_Il-_oh
_

name

Completando a 'notíoia dada no?

_ultimo numero, temps 'a accres'cem

tar que a revista dás reservistas das_

ftàguezías de Ar'ada, Co'tegtça _e

_Moeda tem l gar “no dia 15 le mar-

ço pl'OleO, como do cosmme, no“

salao da camara. -'

jdenticas, algumas comedias de mu:-

i to ehiste.› ' =

   

  

   

 

  

       

    

   

“ toi tomada inteiramente' de aocordo

i " missas pa'ra'1a toecasmo'das team e

Theatro

CHISÍS'DOS que a antiga troupe

de amadores d'esta villa promove'

dois espectaculo; para o domingo e

terça^~feira qutrnaval em beheñsio

da Associaçãi dos Banheiros Vo-_

[antenas, levando á acena, ele n d'u-

ma interessante' peça expressamente

esteripta por urn- noss› patricia, cujo

talento já se tem aiii-.nado n'outras

A ser verdade com › nos añinnim,

são duas_ noites que bellamente hao-

de passar.

_uu-M

Curso nocturno

' E' largamente frequentado este

curso, dirigida pela habil prolessora

D. Gncmda Mtrques dos Santos e

subqiliado pel) Cmnmwsão de' Be-

neñcencia Escolar, d'esta Villa.

w

Notas a lapis

Regressou da capital, na segunda-

feira passada o nosso director poli-

tico snr. conselheiro Antonio dos

Santos Sobreira.

::Partiu no . dia, 8 'de Leixões,

com destinoá cidade demesq-t, o

nosso conterraneo Americo G mçal-

ves, ñlho do nos'so respeitavel ami-

go ant'. Manoel d'Oliveira Gmçal-

ves; espera-o Pará o sur. Franctsco

Armenia Gina. Duarte. «

A Desejamos-_lhes boa viagem e _muio'

ta feltCtd'ade.

:De regresso do Pará, chegou

terça feira a esta v¡lla,em Optimo es-

tado de saude, o srir. Antonio Maré

ques B-anco. ' -' '

Boasàvtn'das. t

:Passou no dia ir lo corrente o

anniveraàrío natalicio "do nosso'pre'

sado as'sig'nante'sor. Salvador dos

Santos. . .- v - ~

O. nossos_ parabens.

Carnaval dos Bella!“

Reuníu domingo a direcção do

Club Fenianos Portuenses em ses-

são extraordinaria, exoluslvainenie'

para tomar uma 'deliberação delim-

nva a' respeito daswíestaa de Carna-

Val, vasto,,que $8le1¡ dos _ulllmol

acOutecimentos 'tinham surgido du.

Vida-s sobre a inc'onveníencia ou c0n-'

ventencia* de se' reultsarem onde¡-

luinbrantes festejos projectados.

Foi. resolvido, por ,unanimidade

_que as festas ,se façam com maio:

brnlio e esplendor ainda_ do que to-

das 'as precedentes', e_ esta resolução*

com o sur. governador ctvrl do dis-

meto, sendo o principal objecto de

todos dissipar-se a pesada atritos:

phera que desde ha muito se vem'

respirando.

procedeu ainda no decidido_ empe-

nho de atender á¡ solicitações que_

the fora-m ,feitas por muito¡ nego:

ciantes da Cidade do Porto, que tn*

nham .tomado importantes cómpro-

'rcausaxd'ellan r a

l Ataduralgunsgmprietprios de

_teias pessoastque directamente cus-

tumam_ intensamente' com as facas'

Acarnav'alesdás Haviam 'tostado corn

a direcção-i do 'Club Femacos para

que não_ deixassem .de se leva: a

_zñ'eito osi'destumbiaptes festejos de

- coronel.;

Depois

 

  
     

    

  

  

    

  
   

  

 

AccresCe que'a *direcção do Club: .

...Anamrca- .u . ,›

v Y dapreso'luç'ão alludida :é: 'à

começaram' todos os trabalhoa_ a'

.
u
m

 

que se tem dado um notavel incre-

mento, e a coqmissão executwn

empenha-se em e a tradiccional

e já comagrada Esta de carnaval

revista este annofúm brilho e en-

thu-'iasmo inexcedÍVeis.

As brilhantes ornamentações

que devem decorar " nave central

do Palacio deícrytta, on le se rea-

lisaráo os q _'N_ impertantes bailes

de mascaras e sabbado, domingo,

.seâunda._e ¡Aterçaeieira de carnaval,

e- ' um!! de segunda-feira, es-

tão adeantadissimas e transformado

caprichosamente aquelle vasto 're-

cmto. '

Inscreveu-se para o certame::

aberto pelo. Club mais umgrupo

musical, que sob a denominação“

Modulos, se apresentará por forma

excentrica enrigrnalissimew . I

Este grupo constitua 'uma -bseds

fantasmas @pri nor, segundo águ-

rihos origiñaes do notavel desenha-

dor e MABme

nha; os instrumentos serão de in-

teita novrdade, quer na sua f

Quan nasàetàen'itos _ -

?que do FÍWPÓÍ'PQM
“gerada. n'ãbí'deixdrá de saum

verdadeiro succcsso.

Ha todo o enthusíasmo em ver

como :este gtnpo_ e .o do: :Gm-
lhas. que nos tres annos ante-

cedentes alcançou sempre ,ó oii-

meiro' premio, o disputarão este

anno. A commtssao executiva de

.carnaval recebeu já .comunicacao

de todas a¡ Cpmpanbnsqde Ca-

minhos_de,_l_¡'erro Portuguezas e_ de

algumas Hespanbolas, de que esta-

belecem comleñ'eito comboios lis-

pecíaes, a preços reduzidos, estando

já aorganisar e a preparar os tes-

pecttvoa semços. « t

 

Boletim @estatistica

_ Duranteo me¡ de dezembro of":

,vimento de população n'este_ conce-

l o foi o seguinte: V ' i'

'Nascimentoài 91, sendo '54' do's'eko

^ masculino-e 37 do feminino.

wCasamt-ntoe _14. -

r V _Obitos 43, sendo 22 ..verõeseai

fêmeas.
e

Obitos por edad“:

_
u

A
'
n

q
Atéaos_ a annos . . ._ . 1.

,Degas to __› . 1.' '. f'." o

De' to'ã 'ao *› . . ; “' . a

De :O argo 'a -.' n a - --L 4

"Be '30 a 40 -,_› .i '.x . Ís .e l

v' 6,40,-'3 _ › . o . -e ' I .

D A O É¡ ã › 9 s e e e ' 2

D" ' a' 7o › . . . '. “Ç" 6

[3470¡1'80 › . . . ”.'w'.^ 4

DÊ a) 8,90 :0- t o . 0"' .7 2

'De 90' a 1-00 › . . . . .. i

_ _.Á A _ ,43

Obitos por causa de morte.:

Tuberculose pulmonar . '.- .

Í a e e ' I

'GIíPpÍ-t o - 'n o 9, .' 0'. a aulfff Í

congestão e _bemorrbagie cere-l

;braes-. . . .' '. . '. ' 2

Le-ao_ do coração. . t' . . 4

B-Onchite aguda . . t . .'I- 2

e s ' 'n "e J O 40.1' 4

,Naphnte .- .. 4 a. 7,. . r ',Í l

Diabettscpm albuminuria V, t

Debuidadecangenita ._ '.4 I 3

' V› _senti .l ". a

'Aspliy'ria -'› por submenu 'ilíci-

lui") -"5 . . p a' e ^- _a . e..

Aocurismo ... - - g

| Paraiy sta geral . . _ .

Doenças' ignoradas . í .. '1 l

1 . l

g
i
a
n
t
-
n
n
-
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*ninhada oliveira

mB'hctqlñdpntestavel que; r ;sim-

ples 'lavouras des oiivaes. ben ñciam

consideravelmente o desenvolvimen-

to do arvôredo e a sua producção.

Ha quem vga-vantagem do sim-

ples emprego do superphosphato de_

_pal na_ cultura decerenesbemíohvaes.

' ' Os factos porém que se estao re-

'colhendo de adubações ein devida

fôrma são deveras elriquentes.

Ns' Bairrada em 1906, das olivei»

;as a'dubadas com sulfato d'smmonio

e _superphosphato de cal, colhiamos,

de azeitona, o dobro do peso da que

..era produzida pelas_ oliveiras não

.Mah-que» . '
_ oemprego da mamada::

.de sulfato d'ammonio e _substituindo

pâuperphosphatQ-¡ger cal porzãuilfato

ípumssio¡ .oé _resultado a. era_

superior ao anterior. _ '.

A producçáo das arvores em que

*Megan a adubação completa,

quer dizer reunidos o sulfato _d'am-

abrigrwsérphnsphato da cal. e sul-

fato e potassioo augmento foi ex.

. traordinsriamente grande. porque se

apos: ¡ _ roslast differeuças¡ para ,mais

' Ora t de 6 e 7 kilos. com a aduba-

ção completa essa“'differença elevou-

se quasi a IO.

Mais tudo isto é nada com

Cí¡ shut'. " e Vem?! °7”

$305 o aéê'â'êfeã :ter at x

calcarea'í 'Voz *z ?v Ki.: 't .'"2.

a :variedade Verde'al as _arvores

_ngoadifbádás produziram em _média

Í ' 1'liilpad'azeitonals', e ri'a'Quellaàern

" _He empregoúíoiadubo completo

' rmmieb 'Com a @mega _da terra.

102 kilos ou seja a““ mais '58 kilos'de

.manusear arvore.

balculando o valor

q ao¡ zgrrçiç; eço higiene;

“giêtñávacñà “'logtàlidaãe; t'fm' ld!?

crescido correspondem "123450 réis
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ação por arvdü'ülôiehegdíl 459

' 5- ' ' k ,

a ?Imã ' ?Êiâã'i'icãÊíÊÊvÂdÊ
mais ¡Wlülwreraow

@(425 @QWXÊO 8””"

_s_
o

EixçjnamnavuPW *notam* :a
'edu ação 'á natureza dó “terreno e

fazer “adubação
na_ qua

ra'

em.

Os *lã-D! ;00559 a' .spam _

¡Ui-.allan M
d.. resulta Os

,. r. .0?. ..infanp-Het líd

z; e ' !a 154 :R:

a¡ ¡ááicaç'ia'eb ¡granonuednhuhor

i

*n

a

.a ' .--_

 

“Miwwgç
cebeu a

proposito dos, açont'ecimentos

Lisboa a '

&WWEM¡agewlzãlgz

.ai

:nu-.1! ri iii."

'aid/*5M l

.' 4

i'. Í

Joplin“” ¡0.9311!

.wa wmv: na.: !Ji um

. v eu or to cidade, por in

13%@2511 @domains n

   

  

    

u
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.a.
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ú W1:¡ :v

0003¡

que viviaumu _

' diariamente' era sprehen “

A¡

*vens*

um

.0 !Il

"liberdade 'para' &leste-'a que me.,

por arvore e, qomo __o custo d'adu-"

dade

a e ;uniram :tomates: ;a

4 e dido añ'ecbgmm, paixão de es-

*em que -ein segui a' A! .Àqkçarinhp__g_

unida amiga D.

13; A“? l › -':

  

»nomeados

y _ .au Gaiman¡ .tr.st a _sb_

“'“ GW.à¡ . FI;

" A _ nte gala

wuncemo

'qm _
¡dotarmamento que lada para

. o .. .

velmente, em maus-tda: rox-ve¡

   

      

    

  

  

   

        

   

   

   

  

    

  

   

  

  

  

  

    

   

 

  

  

  

   

 

  
  

  

 

   

 

Mis um passeio até! á Fonte (da

e de'pois de jantar até á~ Pmtasde

Coimbra tambem é bom e prepara

bem para gosa-moa n'outro anno o

Bom Jequz, Sinta Luzia e tantos ou-

tros projectos audacmsos.

Escreve muito á tua amiga

Parece hoje ter voltado o socego

a Lisboa. a Portugal inteiro. A

_O terror da bo'nba e do arma-

mento prestes'a entrar em acção

fratricida baqueou com os cinco,

corpos que cahiram por terra n'essa

tragica tarde em'”t¡ue em S. Julião'

dobrava a ñnadoe quando suas Ma-

rion: o :input ”MHOÉQ luminosoâ da

abobada celeste ou envolto' por en-

tre pilhas negras fde hulha e engre-

nagens de machinismos, pela pri-tão

ininterrupta ?doi àgita'üores politicos

desappurecidos d'alem, para reappa-

recerem aqui, desñgurados por uns

oguwlos pretos e barba escanhoada¡

  

fujâzcautelosa; é'lem'ipreàideng gestaies desembarcavam na ponte
Stella_

te automovel de força, da Quem ha- dos vapores do Sm! .

via ateado in'tensam'ente'o rastilho A comternação é grande apelo ...._FE_ ,o ._______e

da conñagração das duas materias ;Principe Real profunda.
_

Opposiçáo e governo, deu tim-,'nlessa ;No 1hrono-ñca-nos um Manoeer

 

novo e inexperiente, mas intelligen-

te-dizem os seus Mestres-para

tirar sagazmente a illação da licçata

'cruel 'de que foi testemunha e o

acompanhará certamente em toda a

sua vida.

Inspire-se E-LRei na arte de bem

reinar. e governo educando na li-

berdade- e-lei-stvicta e rigorosa este

povo que amava e idolatrava seu:

Tio, ElvRei Dx- Pedro V, para que

corno-,mme anidro idolatria posaa

tornar mais suave o enca go de Rei _ _

e menoswpenosa- a saudade de seu' DCPOSItO da Real Fabrica da

amado Pae e Irmão querido. Vista Alegre, Sacavem, Massa-

MÍPhÁbÕR e 'querida amiga¡ e“ rellos, Marinha Grande e Deve-

queria dizer-te que maior liberdade las

_dana _aJPortugal esse mestre de me- .a d _ .

emais”:“diamomoümenm an_ Uran e sortido em louçase v¡-

dros estrangeiros.
dou se, em vez de alvejar com a

sua darãbina e roubar uma viJa, na Completo sortido em colheres.

eâçültñãi-'HFÊMÍPWSP msm: _2310" garfos, facas e muitos ouuos ar-

e en usiasmo noensino a ei ura. , , -

Por cada creança que lhe saltasse “gos para uso dm“.est'm' Lou

ça reforçada de granito com mo-

_çleápeus joelhos alegre_ e ruidosia _ _

pelo'niumphoüe'juntir as lettras e nogramma propria para collegios

e hoteis.'pronunciar uma' syllab'a. uma'pnla-

vra, quanta l'berdaie pela educaçao VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

IMPORTAÇÃO DIRECTA

o" oi' LMMJHHA

;Emmerhte escrçner a minha in-

Para 192 semanas

tragtca tarde de sabbado I do Cor

rente, o estado exaltado de dois ho-

mens que ainda podiam ser presta-

veis ao seu paiz.

Querem alguns que eases- desní-

rados loucas e egoístas libertados.

:Puma liberdade dualista pois que só

Deposito de louças

e vidros do Porto

M. M. Santos Adrião

RUA D'ASSUMPÇÃO. 20 E 21- Ponr o

Telephone 166

  

borada pele-sua própria p~ychose e

não a que não fôr a favor da licen-

çi com que invadem os campos da

abstqaççào eo estudo de façtos

complexosfpara Os rudjçientiren

principios d'uma primeira iniciação

politica; mal ensinada? e pessimo-

mente digerida, ia eu dizendo, quet

rem alguns que os iibertarios 'mero

=tyres, por uma coincidencia perfei

.tamento oc'jcasional, se haviam em

contrado no Terreiro do Paço de

revolveres - =e combinar apuradas

.prouiptos a' fazer *voarãn'atdiú' nu-

vem de fumo a vida doadois legiti-

mos representantes da nacionalidade

Elles que gritam e reclamam o

respeito égua asauas'vidas merecem

e que jamais deixarei de saber cum

' ;poe educaçao e~~pnneipioç§nia

  

   

    

  
    

   

  

  

  

-.o-. -v

nadas das neo›religiões que eu co-

mo mulher_ admiro e professo, _sem

o 'mórbismô', comtuàlo. d'esse Femi-

nismo terão., que procura afastar a

mulher da sua unica e verdadeira

- ?MQ-dmâlhadãpmcs o amas.

nan &dizerem;p=e Tão' qgie "6; não

souberam resistir ao distillar do fel

sua_ _.1ng iugñltrsvazo; artigo_ veneno-

\MthúiÍ'l purnleuaia. ¡boa-charge“

mais fgpeoíundamente¡ !emaiswlargs-

o menta-.o @tem vaziondnorimnira e

MW!,@demandam amor.

¡summer-traumática quien“

ravam que segundo Guerra Jun-

;qneintsxo ,

fecundo, o verbo sagrado, o verbo

meneameem.
loção amorosa ›.

E1352' iüímmé .'13th É"“ que

se julgavam talvez illuminados para

tensa imagem, 'o meu? profundo pe-

sar, pelo que vae passando e Con-

ñei-me apenas-iso meu' sentimento,

ao meu' modo: de ser 'e não direi

pensar indique pensar envolve algu-

ma coisa mais do que a superñciali-

dade com que o nosso espirito toca

as cousas.

'* _Sabes que não sou partida'ria, ain-

wda ;que m0' pese 'a esses homens

sem_ coração,_gue apregoamdque nós_ ,.

mulhere' “deVemos seno', ma ..

?menteeltre 'nós' ainda nao pejoram

as vírsgos pelo que estou; ipso

facto_t isenta do facciojísmo sectario.

Como mulher oituguetá'deseja-

'ç.,çam¡'¡.tmi V Patria .dias bem

: na dailàl e ,tranquilos do que

aquelles que pertenCeram ao reina-

;in que antecedeu o del-D. Manuel

'I'ma a 'HH -l

 

Preço, 100 rs.-Pelo correio, 120

,é _Ví'Võnde-se-'na' _

'mini-'Jim CIVILISAÇÃO_

_ñfRepo-rtorics para -

o proximo anna de' 19x08
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«O Seringador»

riscareoçd. “Em social os Agora que um pequeno cortejo _ __ _ _

seus semelhan com tantos direi- :epon o P eon Rçph Du-.Carlog = '5:' ' ¡USarannçanot

tos a vida _ç 0' e les proprios, ds ' 0.3 ' ci o ea¡ Dylan“: Fdlppü" ' 'A "-' › - 'í «ó

digamos tambem:

" "323“ rat' ést*›moft; vive itaim¡

mm¡ muito: beijos a megaman¡-

nos irmãos da tua amiga,etc. etc.

= Lisboiáfüârzpos. ' »

n'esta hora resgatar os innocentes

mms..-ane. pato datam fora¡ sen::

tirão, vergonhosamente arder-lhe

p. um l. amo .93hs

'apphíçosüãc 61v 9.' ds "está a'. 'indo

na v da e'viãrtr ter es'lflí'ecido e per-

A' venda na Imprensa Civilisa-

ção~editora, Rua de Passos Ma-

noel, zt'i a zig-Porto.
.I

Stêlla- A Desconto aos revendedores
.l I_

 

'5 "E S. Uma Retificação#

"'n'o ñnal d'esta carta;

A mulher tem de ser a lord-mayor,

menina::eritr-I'll¡

t Iara_ te_ .cedendo a ora ara n-

nstantds; "À'qui tensofhé'mp ' ara'atdiscusa .

° *eo em .9 1-;zsral,°'ecn“ésgéciál'&9 cad»
sa ::a capim o e artigo, no nosso ágdhiia-

_ apto, no ,ussacp ue n'eatet n-

›. o:: .verão f í'imerr%'3nqpido,'e“Média.

presentante'f sol“vido _tao'inêíberadamentê'eom 'à'

MM'oãtEMàf "“““° '

aguegaçêç dp me?

la"”'d'esp-Àj'ada;matei*

.V .meõâo
es _n sea pe açêsquelo

co awduwâebã e Mae

procurourçehát¡ @Marieli reter: 'H

viver. . . '

devida

p'a'ra', múmia¡
< t '= a

r
r

D'ésla lucta' de breves l
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HORÁRIO DOS COMBOÍOS LIVRARIA_EDITORA A João Romano Torres ;LIVRARULBEITML

Desde 5 de novembro de 1907 GULBÉAÊIÊES Õ( C' 112, Rua de 4:32:23: Herculano, 120 Gomes-de carvalho¡ editor..___ 10 , ua a . oque, 110 umoA \ _

no rom e ovea E AVEIRO _usam_ '563 R““ da "M !6°Tras am publicação:
DESCENDENTEB

_ HORAS A ALe nos NAMORADOSNatureza Tratado completo

LISBOA

'Tubarculoaa quem-Critica doa_ uma

       

    

  

  

 

  

  

 

   

  

 

  

 

   

   

   

  

  

- d a loa ' ..____ Romance historico avirlentes e perniciosoa males danosa
s_ Bento Oval' AV“" _MEL_ de casinha e copa pos l 806163411111126 porlAlt'râdo Gallis.

l
I . oh' l. . _o< 530 (3158 CE Tmnway
ms alemães Perdidsala ~ @WRz 6.35 7'52 8 36 Umnibuu '°' ' cadentes-V. Malucos'r-VL os po.

z - |' ,
l

_
O lg (jng: 3'“ ,7,_9 Rf'j';1:v:§_., LÁBLUS BENTÚ HA MAIA MW “hmm“ httcos-Vll. Saphicas.~Cada volu-

9747 17.27 ¡2,17 nmwsy Auctur dus Elemento: da Am Culinaria me 500 "6'8-

A ntrta portuguoza.-Eshoço- de um
Cada fascículo . . . . . eo réis

  

2.45 ' 3,39 4.37 Expresso Fasni~ulo de t6 pag illustrado, &(t réis Cada tomo. . . . . . . 200 réis diwona'io dota“.lãoà por¡ “Pre"bnç"g 3›4° 5›'6 - "WWW Tomo du 80 pagnuas IllustradO. 200 réie _0- . ::3 com 'pm' 3g") 0 1'- 73:09'““à 53': .722 ::É Ralf“?f Toda a ohrn constará apena¡ A .amar “Juiz.- 50_mm°°:à Oi?“-" 8,44 10:10 10,55 Correio -_ ~__.r ~ de 19 tom“ 193 "n 0“

  

e singular. Poema de Goma Lai!,
500 réis.

; "

As mil e uma noitesW

 

A LISBÇNENSE O

_DE ”Emo E mm¡ A0 PORTO Empreza de publicações economicas

      

ascsuonums Trav_ Liz-Forno,
' A _

HORAS 35. usam. 35 CONTOS ARABES Antiga Gas: Bertrand
Natureza

- _ _--_ -
-

. . .
OSÉ BASTOS '

A"“ O“" S- 8°"“ d" como“” Traz em pubtícação: 'ihãi'focgnggsasggtã5135353:”: 98 e ÍÕLR. Garrett-73, 0 Í¡í P P- Ch' 0 Conde de Monte-Christ!) sem traumas. por GmInerme m =LISB°^-
< 3,54 4.51 6,82 'r

rimas.
,

É 5.45 ?.33 3.?? ~ $012?, Atgçãígãgmõnãuzs 0 maior successo em leitura! . . .I ? " V v um"”
00 fell cada fascículo.Cada tomo. . -4 _ .~ v ' It

- , o _.

11,1 ;me tg: E;ng Edição lmnoaamante tllmtmda 100 "5'3-

r e
-›---~_------ v usa-1900)

2,2 _ _3,13 Ra .q 1
E

_ W _
g _ 5.::5 7.17 Titta“? Fisciculo de !6 paginas. . 30 reis Sob a 3mm de .tenham
.g 9.33 6,18 uq omnibu: tomo de 80 paginas. . . !50 réis

Cada tomo mensal de to !olha-,aaja

.5 J,:›8 _ 11,10; Rap. (Lie 9-“) EM PDF-;t E Z A

Historia de Portugal
¡OOIIDADI IDITOBA

Harada Moderna - 96, Rua Ayuda, 'H

a. E. nas”

MARIMLHAS _DA arruma.
t0' WMEM -E OS ANIMES)

Deacrtpçlo popular das raças huma-
nas e do mino animal, adição ponngue-
za larguiasimamente illustrada.

60 réis cada tascieulo mensal e 300
réis cada tomo mensal 'Assinatura per-

10, l 9 11 12.22 Umnibul

 

paginas "cada um, grande Karma»,

com 10 esplendidas gravuras. pelo m-
masa-@00 reis., “

  

VINGANÇAS D'AMDR
&

M ampolgante uma; original do
“manos EDITOR!! celebra auctor do «Rocambolu

_ s vossos' no TBRBAILI.
Rua Aurea, 139 a 138

 

EDlTGRES-BELEM à ,GJ

A 1 \Én'pnblhaçim _'

AFILHAMALm-m
&Mamma;

 

Compete-sa de õzana, a caber:

-LISBOA- A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

S E R Õ E S &is-.135593ZeNããrÊaàáü;

 

  

   

  

   

 

   

   

      

 

  

meu : . Oadar o aew¡ _ .
Revista mensal :Ilustrada da UP”“ te m me da mm" C““ a; mw'. v -

' Iueestrações de Silva eSoma
asCadê número. com 2 suplementos:- ' _ A - n_a ..um do. sm ._. o. sem, da. o CRIME DE RIVECOURT NOVO( mccmmmn. a a m“ _ __¡autoras-200 réus.

_ d_ _ _ d _
- y .mamã. adiou.n multa...

LM www ”mamãe ÉÍàuàíím ENCYCLOPEDICO e cederam semana de tô pac. *O re¡-. _-_ ' ¡mn__¡no Tomo mensal em brochura . 300 ral¡al). Quixote delta Mancha mma m 5mm , a_
'Franciàcs'o' -d'Almeida

Fascículo, 50 réis-Tomo, 250 réis

Empreza ltdltera Gosta Guimaraes l (i.À

Avenida da Liberdade, .9
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